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O que hoje é o NAEF - Núcleo de Apoio ao Estudante e à Família -, em funcionamento 

na Rede Municipal de Ensino de Anguera, conta com a chancela de um prêmio a nível 

estadual, em 1º lugar, conquistado no ano de 2014, pelas ações de combate à evasão 

escolar. 

 

Assim, o NAEF já consolidou seu espaço na educação de Anguera, servindo de 

experiência para todo o Estado da Bahia. 

 

O prêmio "UPB Educação: Iniciativas que Transformam", idealizado pela União dos 

Municípios da Bahia, foi um reconhecimento para este projeto que serve de exemplo 

para além do município de Anguera. Fato este, compromete os agentes envolvidos com 

o NAEF a cada vez mais buscarem resultados positivos nas ações desenvolvidas, bem 

como atribui às escolas uma responsabilidade maior em estabelecer parcerias e boa 

relação com o NAEF. 

 

O objetivo primordial do NAEF é combater a evasão escolar. Sonho?!... Se tivesse que 

atribuir um "sonho" a este projeto, seria tornar ZERO o abandono escolar, em todos os 

turnos de funcionamento da escola, inclusive no noturno. 

 

Se não for sonho, é ao menos um desafio. Não sendo possível chegar a ZERO, que haja 

uma redução considerável a cada ano letivo. Além deste desafio, são listadas, em 

tópicos, atribuições inerentes ao NAEF como forma de direcionar seu funcionamento. 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 
 

 
O NAEF nasceu no mês de fevereiro de 2009, sendo então denominado Projeto Escola 

na Família, inicialmente para garantir regularidade da frequência escolar, tendo como 

ação determinante a realização de visitas na residência dos alunos a fins de motivá-los 

através de aconselhamentos a frequentar a escola com regularidade, buscando a 

parceria dos pais ou responsáveis. 

 

No ano de 2012 houve uma reestruturação e o então Projeto Escola na Família se 

transformou no atual Núcleo de Apoio ao Estudante e à Família (NAEF), com sua 

atuação passando a ser mais abrangente. 

 

Ao longo desta trajetória, mudanças ocorreram no funcionamento, tanto em relação aos 

membros quanto às ações. A cada momento, buscou-se aprimorar a atuação de acordo 

com as necessidades e a realidade de cada ano letivo. 

 

Eis que a partir do ano letivo de 2015, o NAEF passa por mais uma reestruturação. 

Espera-se que o trabalho desenvolvido venha a corresponder às necessidades 

momentâneas da Rede Municipal, em consonância com a estrutura de trabalho. 

 

Nesta nova reestruturação, busca-se garantir a presença mais efetiva do NAEF no 

ambiente escolar, a consolidação do serviço social nas escolas municipais, a utilização 

mais constante do Sistema de Controle de Alunos e Pareceres (Sistema Parecer) como 

ferramenta de trabalho, uma relação aprofundada com a Sala de Recursos 

Multifuncionais e a aproximação junto à área pedagógica. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

O funcionamento do NAEF se dará da seguinte forma: 

 

Serão designadas duas duplas para gerenciar e executar todas as atribuições do NAEF. 

Cada dupla será composta por uma (01) assistente social e um (01) auxiliar de apoio. 

 

A assistente social terá a responsabilidade de garantir o funcionamento completo de 

todas as atribuições designadas nos tópicos neste manual. É a pessoa responsável pelo 

trabalho da dupla, direcionando as ações.  

 

O auxiliar de apoio irá executar as tarefas sob orientação da assistente social. Fará 

companhia nas visitas às escolas, setores e residências de alunos, bem como manterá o 

plantão efetivo do setor durante toda a semana. Será um EDUCADOR itinerante, que 

por onde passar estará desempenhando atividades que visam a promoção da educação 

com mais justiça e melhor qualidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2ª DUPLA: 
 

Ficará sediada na Escola Municipal Érico Sofia Brandão, utilizando "provisoriamente" o 

espaço reservado ao Setor de Alimentação Escolar. Será responsável por todas as 

atribuições nesta unidade escolar, na Escola Vitor Bezerra Lola, na Escola Municipal Maria 

Rita Alves de Jesus e nos Núcleos Escolares B (regiões de Caraíbas e Areia) e C (região 

envolta do Contorno de Bonfim de Feira). Será dirigida pela assistente social Ana Carla Mota 

Bastos. Também responderá pela Educação de Jovens e Adultos (EJA) quando funcionar 

em alguma destas escolas. 

 

1ª DUPLA: 

Ficará sediada no Centro Educacional Professor Áureo de Oliveira Filho, na estrutura já 

reservada ao NAEF. Será responsável por todas as atribuições nesta própria unidade 

escolar, na Creche-Escola Maria Vitória Correia, na Escola Municipal Leôncio Horácio de 

Almeida e no Núcleo Escolar A (região de Lage até Cajá, envolvendo Massapê e Roçado). 

Será dirigida pela assistente social Márcia dos Santos Costa Couto. Também responderá 

pela Educação de Jovens e Adultos (EJA) quando funcionar em alguma destas escolas. 

 



 
 
 
 

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) e a Sala de Recursos Multifuncionais terão 

assistência prestada por ambas as duplas de trabalho, que darão cobertura ao 

funcionamento. Cada dupla cuidará especificamente do fluxo de alunos referente a suas 

respectivas escolas. 

 

As duas duplas que compõem o NAEF deverão se reunir uma vez por quinzena ou 

sempre se fazer necessário, a fins de estabelecer relações, trocas de experiências, 

consolidação de estatísticas, diálogo sobre necessidades comuns e momentos de 

avaliação e formação promovidos pela Secretaria de Educação. 

 

A UNIÃO faz parte do trabalho em prol de uma EDUCAÇÃO DE QUALIDADE e 

determina, inclusive, o sucesso da equipe! 

 

 
 

 
 
 
 

 

 

 

 

 

O Serviço Social (desempenhado pelo profissional 

de Assistência Social) no âmbito da Educação tem 

a possibilidade de contribuir com a garantia de 

diagnósticos sociais, indicando possíveis 

alternativas à problemática social vivenciada por 

muitas crianças  e adolescentes, o que contribuirá 

com melhorias do enfrentamento da vida escolar  

por parte destes.  

 

Os fatores pertinentes à realidade de vida dos alunos, influem fortemente na 

aprendizagem, determinando sucesso ou fracasso escolar. Além disso, a própria 

permanência do aluno na escola é também uma questão social. 

 

Outro fator importante da presença do profissional de assistência social na escola é a 

articulação para o encaminhamento de direitos juntos aos mais diversos órgãos. 

 

 



Em artigo intitulado SERVIÇO SOCIAL E EDUCAÇÃO: CONTRIBUIÇÕES DO 

ASSISTENTE SOCIAL NA ESCOLA, publicado na Revista Eletrônica da URI (Vol.8, 

N.15: p.124-134, Outubro/2012 ), a Assistente Social Nelma Souza dos Santos afirma: 

 

A contribuição do fazer profissional do Serviço Social aos 

profissionais da Educação é no sentido de auxiliar e facilitar o 

enfrentamento de questões sociais, as quais dificultam na 

aprendizagem do aluno, tais como violência, infrequência na 

escola, uso de drogas, desavenças familiares, entre outras 

questões. 

 

 
No livro "AS CONTRIBUIÇÕES DO SERVIÇO SOCIAL PARA A REALIDADE ESCOLAR 

DO BRASIL", o escritor André Michel dos Santos, faz a seguinte citação: 

 

A escola, enquanto equipamento social, precisa estar atenta para 

as mais diferentes formas de manifestação de exclusão social, 

incluindo-se desde questões que vão de violência, atitudes 

discriminatórias, de etnia, do gênero, de sexo, de classe social, 

etc., reprovações, até a evasão escolar, que muitas vezes é 

provocada pela necessidade do aluno de trabalhar para contribuir 

na renda familiar. E é nesse contexto que se apresenta o fracasso 

escolar, pois mais do que nunca, a escola atual tem o dever de 

estar alerta à realidade social do aluno.  

 

Diante das considerações acima, justifica-se a atuação profissional do Serviço Social na 

Rede Municipal de Ensino, buscando consolidar direitos e melhor a qualidade do ensino. 

Por está em perfeita consonância com as atribuições do NAEF, eis então o Serviço 

Social como base profissional para a atuação do NAEF no âmbito das escolas públicas 

municipais de Anguera. 

 

 

 

  
 



 
 

Existir uma "boa" escola e dotá-la da estrutura de 

recursos necessários, não basta para assegurar 

o acesso dos alunos. Numa sociedade 

caracterizada por diversas problemáticas sociais, 

o acesso de crianças, adolescentes, jovens e até 

idosos à escola, perpassa por estruturas mais 

abrangentes, que vão até a realidade familiar e 

as condições de vida, dentre outros âmbitos. 

 

Inegavelmente, numa sociedade tão marcada por 

questões como a violência, consumo de drogas, 

desemprego, violação de direitos e baixa estima, 

as ruas competem com as escolas no duelo 

sobre quem acolhe determinadas crianças e adolescentes. Esta é uma realidade "nua e 

crua". 

 

Nesta reflexão, a escola precisa está cada vez mais próxima da realidade social. Assim, 

torna-se necessário que além do prédio equipado, o seu funcionamento esteja em 

constante interação com a família, com a sociedade, com a comunidade e com outros 

segmentos.  

 

A instituição ESCOLA deve provocar meios de ir até onde o aluno está, buscando-o, 

resgatando-o, educando-o socialmente e dotando-o de condições favoráveis à 

regularidade da frequência e base para a aprendizagem. Esta tarefa se torna uma meta 

a ser perseguida pelo NAEF, desencadeando um conjunto de ações em parceria com 

diretores, coordenadores e supervisores pedagógicos, professores, agentes de portaria, 

servidores de apoio em geral e todos que fazem a escola acontecer no dia-dia. 

 

É com esta visão que o NAEF se acentua na Rede Municipal de Ensino de Anguera. 

Trata-se de uma instância educacional responsável em identificar problemáticas no 

âmbito da educação e providenciar o tratamento social que for preciso. 


